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EDUCAÇÃO FÍSICA, ESPORTE E CORPO 

EXPLICAÇÃO BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR EDUCAÇÃO 

FÍSICA 

 

ORGANIZADOR 

Conteúdo organizado por Saulo Fernando Pereira, licenciado e bacharel em 

Educação Física, especialista em Fisiologia do Exercício, Personal Trainer, Treinamento 

Desportivo e Atividades Físicas e Esportivas Para Pessoas com Deficiência. 

CONTATOS 

 
(33) 9 9990-0514 

 
edfisicaesportecorpo 

 
edfisicaesportecorpo 

 
www.educacaofisicaesportecorpo.com 

 
youtube.com/educacaofisicaesportecorpo 

 

Fiquem ligados no canal do YouTube Educação Física, Esporte e Corpo por lá 

vocês podem acompanhar aulas relacionadas a este E-book clicando nos links. Além 

disso, nessa plataforma digital vocês poderão encontrar outros conteúdos. 

  

https://www.youtube.com/channel/UCLtSXwwQ6Bq8ZZkNbBt1m9w
https://api.whatsapp.com/send?phone=5533999900514
https://instagram.com/educacaofisicaesporteecorpo?utm_medium=copy_link
https://vm.tiktok.com/ZMLHdy3UV/
https://www.educacaofisicaesportecorpo.com/
https://www.youtube.com/channel/UCLtSXwwQ6Bq8ZZkNbBt1m9w
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EDUCAÇÃO FÍSICA NA BNCC 

A Educação Física trabalha com práticas corporais que representam a forma como as 

pessoas se expressam através do corpo, influenciadas pela cultura e história de diferentes 

grupos sociais. O movimento humano é visto como parte da cultura e não apenas como 

deslocamentos ou movimentos do corpo. 

Exemplo prático: 

o Quando ensinamos danças típicas como o frevo ou o samba, mostramos como essas 

práticas corporais refletem a história e a cultura brasileira. 

o Em esportes como o futebol, além de praticar o movimento, é possível explorar como 

ele é parte da identidade cultural de muitas comunidades. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

As práticas corporais nas aulas devem ser vistas como algo dinâmico, diverso e ligado 

à cultura. Assim, os alunos aprendem mais sobre seus próprios movimentos, como cuidar 

de si e dos outros, e ganham autonomia para usar a cultura corporal em diferentes situações, 

participando ativamente na sociedade de forma criativa e confiante. 

Exemplo prático: 

o Durante uma aula de jogos tradicionais, como queimada ou peteca, os alunos podem 

discutir como essas práticas mudaram ao longo do tempo e em diferentes regiões. 

o Em uma aula sobre alongamento, os alunos aprendem a usar os movimentos para 

cuidar do próprio corpo, promovendo saúde e bem-estar. 

o Incentivar a criação de novas coreografias ou jogos pelos próprios alunos ajuda a 

desenvolver confiança e autonomia. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A Educação Física enriquece a experiência dos alunos, oferecendo acesso a 

conhecimentos e vivências corporais que vão além da lógica científica comum nas escolas. 

Ela abrange aspectos estéticos, emocionais, lúdicos e competitivos, permitindo aos alunos 

explorar diferentes formas de expressão. Além de praticar, os alunos aprendem a participar 

de atividades relacionadas ao lazer e à saúde de forma independente. 
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Exemplo prático: 

o Ensinar capoeira pode incluir o lado lúdico e cultural, mostrando sua história, música 

e movimentos. 

o Organizar atividades como circuitos ao ar livre ou danças em grupo permite que os 

alunos experimentem o corpo de forma criativa e divertida. 

o Debater os benefícios de uma caminhada ou prática esportiva regular ajuda os alunos 

a conectarem a Educação Física com a saúde no dia a dia. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

As práticas corporais têm três elementos principais: (1) movimento corporal, (2) 

organização interna com uma lógica própria e (3) conexão cultural com lazer, 

entretenimento ou cuidados com a saúde. Essas práticas ocorrem fora de obrigações como 

trabalho, tarefas domésticas, higiene ou religião, sendo realizadas por escolha e sem 

objetivos utilitários diretos. 

Elas proporcionam experiências e conhecimentos únicos, que não seriam adquiridos 

de outra forma. Para tornar essas vivências mais significativas, é importante analisar e 

compreender os diferentes sentidos e significados que cada grupo social atribui a essas 

práticas. Assim, as práticas corporais podem ser vistas como "textos culturais" que podem 

ser interpretados e criados. 

Exemplo prático: 

o Na capoeira, além do movimento, os alunos podem discutir sua origem histórica, o 

significado das músicas e o papel cultural dessa prática na resistência dos 

escravizados. 

o Em uma aula sobre jogos indígenas, como a roda de peteca, é possível analisar os 

valores culturais e simbólicos que essas práticas representam para os povos 

indígenas. 

o Criar uma nova dança ou variação de um jogo é uma forma dos alunos "produzirem" 

cultura corporal e entenderem como ela reflete o contexto social. 
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O QUE SERIA ORGANIZAÇÃO INTERNA? 

A "organização interna" refere-se à forma como cada prática corporal tem uma lógica 

própria que define como ela deve acontecer. Essa lógica pode incluir: 

Regras ou estruturas: 

• Por exemplo, no futebol, há regras claras como o número de jogadores, o objetivo de 

fazer gols, o campo delimitado, etc. 

• Na dança, a organização pode ser determinada por uma coreografia ou pelos ritmos 

da música. 

Objetivos específicos: 

• Uma aula de pilates, por exemplo, tem como objetivo melhorar a postura e a força 

muscular. A sequência de exercícios e o foco na respiração fazem parte da 

"organização interna" da prática. 

• Um jogo como pega-pega tem a lógica de capturar e fugir, ainda que seja uma 

brincadeira mais simples. 

Variação de complexidade: 

• Algumas práticas têm uma organização bem estruturada e complexa, como os 

esportes de alto rendimento (ex.: basquete ou vôlei). 

• Outras são mais livres e espontâneas, como as brincadeiras tradicionais (ex.: pular 

corda). 

Em resumo, "organização interna" é o que dá sentido e ordem à prática corporal, 

seja através de regras, objetivos ou sequências específicas. Ela é diferente para cada 

prática, mas sempre está presente de alguma forma. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

A visão da Educação Física a conecta à área de Linguagens, respeitando as 

características específicas de cada componente, como indicado nas Diretrizes Curriculares 

para o Ensino Fundamental. 
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Exemplo prático: 

o Ao ensinar danças populares, como o forró, é possível trabalhar tanto os movimentos 

quanto a interpretação das letras das músicas, promovendo a integração entre 

expressão corporal e linguagem verbal. 

o Jogos que envolvem comunicação, como mímica ou improvisação teatral, ajudam a 

conectar à Educação Física com habilidades linguísticas e expressão criativa. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Na BNCC, as práticas corporais são divididas em seis unidades temáticas ao longo 

do Ensino Fundamental. No entanto, essa divisão não é definitiva, pois existem diferentes 

formas de entender e categorizar as manifestações culturais na Educação Física escolar. 

1. Brincadeiras e jogos. 

2. Esportes. 

3. Lutas. 

4. Ginásticas. 

5. Danças. 

6. Práticas corporais de aventura.  

BRINCADEIRAS E JOGOS 

A unidade temática Brincadeiras e Jogos trata de atividades voluntárias, feitas dentro de 

limites de tempo e espaço, que envolvem a criação e adaptação de regras, além de valorizar 

o ato de brincar. Essas atividades são reconfiguradas por diferentes grupos culturais e 

podem ser reconhecidas de forma semelhante em várias épocas e locais. Muitas dessas 

brincadeiras se espalham por redes informais e são consideradas populares. 

Na Educação Física da BNCC, a brincadeira e o jogo têm valor por si mesmos, sem 

serem apenas ferramentas para ensinar outros conteúdos. Além disso, jogos e brincadeiras 

de povos indígenas e comunidades tradicionais também são valorizados, pois ajudam a 

reconhecer os valores e modos de vida dessas culturas. 
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Exemplo prático: 

▪ Uma brincadeira como "pular corda" pode ser praticada de maneiras diferentes em 

várias partes do mundo, mas sempre mantendo o aspecto de recreação e 

convivência. 

▪ Jogos tradicionais, como o "bicho-pega" ou "amarelinha", podem ser usados para 

entender como diferentes culturas interagem e se divertem, sem se limitar a um 

objetivo de aprendizado específico. 

▪ A prática de jogos indígenas, como a peteca, pode ser estudada para compreender 

as relações sociais e culturais dessas comunidades. 

ESPORTES 

A unidade temática Esportes abrange tanto as formas formais (organizadas e 

regulamentadas) quanto as adaptações desses esportes. O esporte é uma prática muito 

popular na sociedade atual, sendo amplamente divulgado na mídia, e envolve a comparação 

de desempenhos entre indivíduos ou equipes, com regras formais e competições 

organizadas. Porém, o significado e a forma como o esporte é praticado variam de acordo 

com o contexto (lazer, educação, saúde). 

As versões adaptadas dos esportes mantêm a essência das regras, mas ajustam-se 

conforme as necessidades e o ambiente dos participantes. Por exemplo, em uma partida de 

basquete entre dois times pequenos, mesmo sem seguir todas as regras oficiais, ainda 

assim é considerado basquete. 

Na BNCC, o esporte é estruturado com base em categorias que consideram a 

cooperação, interação com adversários, desempenho motor e objetivos táticos. Isso ajuda a 

agrupar esportes com exigências motoras semelhantes, facilitando o entendimento e a 

prática nas aulas. 

Exemplo prático: 

▪ Em um jogo de futebol recreativo, os alunos podem adaptar as regras, como o número 

de jogadores ou a duração do jogo, mas ainda assim praticam futebol. 

▪ Jogos como o voleibol e o basquete podem ser ajustados para torná-los mais 

acessíveis a diferentes grupos, mudando o tamanho da quadra ou a quantidade de 

jogadores, mas sem perder sua essência esportiva. 
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▪ Em aulas de Educação Física, os alunos podem aprender sobre cooperação e 

estratégia, jogando diferentes esportes que exigem habilidades motoras 

semelhantes, como basquete, handebol e vôlei. 

GINÁSTICAS 

A unidade temática Ginástica é dividida em três categorias, cada uma com objetivos e 

características diferentes: 

Ginástica geral (ou ginástica para todos): 

▪ Foco em acrobacias e expressões corporais sem competição. 

▪ Envolve atividades como piruetas, rolamentos, pirâmides humanas, uso de aparelhos 

(trapézio, corda) e malabarismo. 

▪ É praticado individualmente ou em grupo, proporcionando interação social e 

aprendizagem compartilhada. 

Ginásticas de condicionamento físico: 

▪ Busca melhorar a condição física, o rendimento ou a composição corporal. 

▪ Organizada em sessões planejadas com exercícios repetidos, com intensidade e 

frequência definidas. 

▪ Exemplos incluem ginástica laboral e atividades específicas para grupos como 

gestantes. 

Ginásticas de conscientização corporal: 

▪ Utilize movimentos suaves, posturas e exercícios transitórios para aumentar a 

percepção sobre o próprio corpo. 

▪ Muitas dessas práticas têm origem na cultura oriental, como yoga e tai chi. 

Exemplo prático: 

o Ginástica geral: Alunos podem criar sequências de movimentos acrobáticos com 

cordas e fitas, explorando criatividade e cooperação. 

o Ginástica de condicionamento físico: Realizar circuitos simples de alongamentos e 

exercícios aeróbicos durante uma aula para treino de força e resistência. 

o Ginástica de conscientização corporal: Ensinar técnicas de respiração e posturas do 

yoga para promover relaxamento e percepção corporal. 



\e 

 

 BNCC – Educação Física 

DANÇAS 

A unidade temática danças aborda práticas corporais básicas em movimentos rítmicos, 

organizadas em passos e coreografias específicas. Elas podem ser praticadas 

individualmente, em duplas ou em grupos, sendo as duas últimas as mais comuns. Cada 

dança tem características próprias, com movimentos e ritmos musicais historicamente 

associados a ela. 

Exemplo prático: 

▪ Ensinar samba, destacando seus passos característicos e o ritmo brasileiro que o 

acompanha. 

▪ Organizar uma roda de forró em duplas, explicando a importância histórica e cultural 

dessa dança nordestina. 

▪ Propor uma coreografia em grupo para uma música moderna, mostrando como 

diferentes estilos podem se integrar ao cotidiano dos alunos. 

LUTAS 

A unidade temática Lutas aborda disputas corporais que utilizam técnicas, táticas e 

estratégias para imobilizar, desequilibrar, atingir ou retirar o oponente de um espaço. Essas 

práticas envolvem ações de ataque e defesa direcionadas ao corpo do adversário. 

As aulas podem incluir lutas tradicionais brasileiras, como capoeira, huka-huka e luta 

marajoara, e também lutas de outros países, como judô, jiu-jítsu, muay thai, boxe, esgrima, 

entre outras. 

Exemplo prático: 

▪ Ensinar os movimentos básicos da capoeira, destacando sua origem histórica e 

cultural. 

▪ Organizar uma simulação de judô com foco em técnicas de desequilíbrio e defesa, 

enfatizando o respeito ao adversário. 

▪ Apresentar o huka-huka, luta tradicional indígena, mostrando sua relação com a 

cultura e os costumes da comunidade que a pratica. 
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PRÁTICAS CORPORAIS DE AVENTURA 

A unidade temática Práticas Corporais de Aventura envolve atividades que desafiam ou 

praticam a lidar com situações imprevisíveis em ambientes desafiadores, explorando 

habilidades e superação de limites. Essas práticas são divididas em dois tipos, com base no 

ambiente: 

• Aventura na natureza: Atividades que utilizam o ambiente natural, como corrida 

orientada, rapel, tirolesa e arborismo, proporcionando experiências de vertigem e 

risco controlado. 

• Aventura urbana: Atividades realizadas no ambiente urbano, como parkour, skate, 

patins e bike, que transformam a cidade em um espaço de desafio. 

Exemplo prático: 

▪ Organizar uma corrida de orientação em um parque, desafiando os alunos a usar 

mapas e bússolas para encontrar pontos específicos. 

▪ Crie um circuito de parkour em um espaço escolar com obstáculos seguros, 

incentivando movimentos criativos e cuidadosos. 

▪ Propor atividades de arborismo em excursões ao ar livre, trabalhando equilíbrio e 

coragem em alturas controladas. 

------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

“É importante ressaltar que a organização das unidades temáticas se baseia na 

compreensão de que o caráter lúdico está presente em todas as práticas corporais, ainda 

que essa não seja a finalidade da Educação Física na escola. Ao brincar, dançar, jogar, 

praticar esportes, ginástica ou atividades de aventura, para além da ludicidade, os 

estudantes se apropriam das lógicas intrínsecas (regras, códigos, rituais, sistemáticas de 

funcionamento, organização, táticas etc.) como essas manifestações, assim como trocam 

entre si e com a sociedade as representações e os significados que essas são atribuídas.”  

(BNCC, 2018) 

EXPLICAÇÃO: 

→ Esse trecho explica que o caráter lúdico (o aspecto divertido ou envolvente) está 

presente em todas as práticas corporais realizadas na Educação Física, como brincar, 
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dançar, jogar ou praticar esportes. No entanto, o objetivo principal da Educação Física não 

é apenas a diversão, mas sim ajudar os estudantes a aprenderem sobre essas práticas em 

profundidade. 

Em termos simples: 

A ideia é que, enquanto os alunos se divertem, eles também aprendem sobre as regras, 

estratégias, e a cultura por trás das atividades. Além disso, essas práticas são uma forma 

de os alunos trocarem ideias, experiências e valores entre si e com a sociedade. 

Exemplos práticos: 

1. Jogos e Esportes: Enquanto jogam futebol ou vôlei, os alunos aprendem as regras 

do jogo, estratégias de equipe, e também percebem valores como cooperação e 

respeito. 

2. Dança: Participar de danças populares como o frevo ou o hip hop ajuda os alunos a 

entender a história e o significado cultural desses movimentos, além de desenvolver 

habilidades corporais. 

3. Atividades de aventura: Realizar trilhas ou escaladas não é apenas curtir a 

experiência, mas também aprender sobre segurança, organização do grupo e 

respeito pela natureza. 

Essas atividades não são tão divertidas: elas ensinam os alunos a compreender o que 

está por trás das práticas, promovendo uma formação completa.  

 

DIMENSÕES DO CONHECIMENTO EXPLICADAS  

As dimensões do conhecimento: 

o Experimentação.   

o Uso e apropriação. 

o Fruição. 

o Reflexão sobre a ação. 

o Construção de valores. 

o Análise. 
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o Compreensão. 

o Protagonismo comunitário.  

EXPERIMENTAÇÃO 

→ A experimentação é a dimensão do conhecimento que surge quando os alunos 

vivenciam as práticas corporais. Esses conhecimentos só podem ser adquiridos por meio da 

experiência física, permitindo que o estudante perceba sua relação com o corpo e a cultura. 

É essencial garantir que essas vivências sejam positivas ou, no mínimo, não competitivas, 

para evitar serem descartadas às práticas. 

Exemplo prático: 

• Durante uma aula de capoeira, foque no prazer do movimento e no ritmo, sem pressão 

por desempenho técnico, para que os alunos se sintam motivados a participar. 

• Propor um circuito de atividades variadas, como brincadeiras ou esportes leves, para 

que os alunos explorem diferentes sensações corporais de maneira divertida e 

acolhedora. 

USO E APROPRIAÇÃO 

→ O uso e apropriação é o conhecimento que permite ao estudante praticar uma atividade 

corporal de forma autônoma. É um passo além da experimentação, pois envolve a 

competência necessária para praticar a atividade de maneira independente, tanto no lazer 

quanto para a saúde. Esse conhecimento permite que o aluno continue praticando fora das 

aulas. 

Exemplo prático: 

• Após aprender a técnica básica de alongamento em aula, o aluno consegue aplicar 

essa prática sozinho em casa ou em outros momentos para melhorar a flexibilidade 

e o bem-estar. 

• Um aluno que aprendeu as regras do futebol nas aulas de Educação Física é capaz 

de organizar jogos entre amigos no tempo livre, aplicando os conhecimentos 

adquiridos de forma independente. 
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FRUIÇÃO 

→ A fruição é a apreciação estética das experiências sensoriais geradas pelas vivências 

corporais e das práticas corporais de diferentes épocas, lugares e grupos. Ela envolve o 

conhecimento que permite ao estudante desfrutar e apreciar a prática de uma atividade, seja 

realizando-a ou observando-a feita por outros. 

Exemplo prático: 

• Durante uma aula de dança, os alunos não apenas executam os movimentos, mas 

também aprendem a apreciar a beleza e a expressão artística da dança, tanto ao 

praticar quanto ao assistir a apresentações de outros. 

• Em uma atividade de ginástica, além da realização dos exercícios, os alunos são 

incentivados a observar e valorizar a forma como outros executam os movimentos, 

acompanhando a estética do corpo em movimento. 

REFEXÃO SOBRE A AÇÃO 

→ A reflexão sobre a ação envolve o conhecimento gerado pela observação e análise das 

experiências corporais próprias e dos outros. Ela vai além de uma reflexão espontânea, 

sendo uma ação intencional que busca formular estratégias para resolver desafios, aprender 

novas práticas e adotar atividades aos interesses e possibilidades do praticar e das pessoas 

ao seu redor. 

Exemplo prático: 

• Após uma atividade de futebol, os alunos refletem sobre suas ações no jogo, 

analisando o que funcionou bem e o que pode ser melhorado, e discutem estratégias 

para melhorar o trabalho em equipe em futuros jogos. 

• Durante uma aula de ginástica, um aluno observa os movimentos de um colega e 

pensa em como ajustar sua própria técnica para conseguir executar um movimento 

com mais precisão. 
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CONTRUÇÃO DE VALORES 

→ A construção de valores está relacionada ao aprendizado de valores e normas durante 

a prática das atividades corporais, com o objetivo de promover a cidadania e uma sociedade 

democrática. Ela envolve discussões e vivências que ajudam a formar atitudes, normas e 

valores, positivas e negativas. Essa dimensão exige uma ação pedagógica intencional, 

voltada para o respeito às diferenças e o combate aos preconceitos, superando 

estereótipos nas práticas corporais. 

Exemplo prático: 

• Em um jogo coletivo, os alunos são incentivados a respeitar as regras, os colegas e 

a diversidade de habilidades, refletindo sobre a importância da colaboração e respeito 

do esporte. 

• Durante uma aula de dança, são planejados os preconceitos relacionados ao corpo e 

à estética, promovendo a acessibilidade das diferentes formas de expressão e 

combatendo estereótipos ligados ao gênero ou aparência. 

ANÁLISE 

→ A análise refere-se ao conhecimento necessário para entender as características e o 

funcionamento das práticas corporais. Isso inclui saber sobre a classificação dos esportes, 

a tática usada em diferentes modalidades e os efeitos de determinados exercícios no corpo. 

Exemplo prático: 

• Em uma aula de futebol, os alunos aprendem sobre as táticas do jogo, como a 

formação de defesa e ataque, e entendem como esses aspectos influenciam o 

desempenho da equipe. 

• Durante uma atividade de musculação, o professor explica como diferentes exercícios 

afetam o desenvolvimento de força, resistência ou flexibilidade no corpo. 

COMPREENSÃO  

→ A compreensão envolve o conhecimento que explica como as práticas corporais estão 

inseridas no contexto sociocultural. Ela permite entender o papel dessas práticas no mundo, 
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considerando aspectos éticos, estéticos e sociais, além das razões pelas quais elas surgem 

e se transformam ao longo do tempo. Essa dimensão ajuda a interpretar as práticas 

corporais em relação ao local, à época e à sociedade que criou e modificou. 

Exemplo prático: 

• Estudar como o futebol, por exemplo, se tornou popular no Brasil e a relação disso 

com a história do país, a mídia e a sociedade. 

• Discutir por que os esportes praticados por homens costumam ter mais visibilidade 

na mídia do que os praticados por mulheres e como isso reflete questões sociais e 

culturais. 

PROTAGONISMO COMUNITÁRIO 

→ O protagonismo comunitário envolve a capacidade dos estudantes de participação 

ativa e com confiança em decisões que buscam democratizar o acesso das pessoas às 

práticas corporais, com base em valores que promovem a convivência social. Isso inclui 

reflexões sobre como a comunidade pode acessar determinadas práticas, os recursos 

disponíveis e as ações que podem ser realizadas fora da sala de aula para garantir os 

direitos sociais relacionados a essas práticas. 

Exemplo prático: 

• Em uma escola, os alunos podem se envolver em um projeto para promover 

atividades físicas em sua comunidade, como a criação de um espaço de lazer ou a 

organização de eventos esportivos gratuitos, buscando envolver todos, 

independentemente das condições financeiras. 

• Eles também podem discutir as barreiras de acesso às práticas esportivas em sua 

região e sugerir formas de garantir que todos, especialmente os mais vulneráveis, 

tenham acesso a essas atividades. 
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COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA PARA O  
ENSINO FUNDAMENTAL 

1. Compreender a origem da cultura corporal de movimento e seus vínculos com a 

organização da vida coletiva e individual. 

→ Os alunos devem entender de onde vêm as práticas da cultura corporal de movimento 

(como esportes, danças e brincadeiras) e como essas práticas estão ligadas à forma como 

as pessoas vivem e se organizam, tanto individualmente quanto em sociedade. 

Exemplo prático: 

• Estudar como o futebol, originado na Inglaterra, se tornou uma prática popular no 

Brasil e reflete aspectos culturais e sociais do país. 

• Analisar como as danças típicas de uma região, como o frevo ou o carimbó, 

representam a história e os costumes locais. 

2. Planejar e empregar estratégias para resolver desafios e aumentar as 

possibilidades de aprendizagem das práticas corporais, além de se envolver no 

processo de ampliação do acervo cultural nesse campo. 

→ Os alunos devem aprender a criar e usar estratégias para superar desafios ao praticar 

atividades corporais, além de buscar sempre aprender e experimentar novas práticas, 

aumentando seu repertório cultural nesse campo. 

Exemplo prático: 

• Durante um jogo de voleibol, os alunos podem discutir táticas em equipe para 

melhorar a recepção da bola e ganhar pontos. 

• Explorar práticas corporais menos conhecidas, como yoga ou capoeira, aprendendo 

suas regras e significados culturais, e incorporando-as às aulas ou atividades 

pessoais. 
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3. Refletir, criticamente, sobre as relações entre a realização das práticas corporais e 

os processos de saúde/doença, inclusive no contexto das atividades laborais. 

→ Os alunos devem analisar como as práticas corporais podem influenciar a saúde e o bem-

estar, entendendo também seu impacto no trabalho e na prevenção de problemas de saúde. 

Exemplo prático: 

• Discuta como a prática regular de exercícios físicos ajuda a prevenir doenças como 

diabetes ou hipertensão. 

• Analisar os benefícios da ginástica laboral para reduzir dores e lesões em pessoas 

que trabalham muitas horas sentadas ou realizando movimentos repetitivos. 

4. Identificar a multiplicidade de padrões de desempenho, saúde, beleza e estética 

corporal, analisando, criticamente, os modelos disseminados na mídia e discutir 

posturas consumistas e preconceituosas. 

→ Os alunos devem considerar que existem diferentes padrões de desempenho físico, 

saúde e beleza, questionar os modelos de impostos pela mídia e refletir sobre atitudes 

consumistas e preconceituosas. 

Exemplo prático: 

• Analisar propagandas que promovem corpos “perfeitos” e discutir como isso pode 

gerar pressão estética ou desvalorização de outros padrões corporais. 

• Debater sobre como a valorização excessiva de certos corpos nos esportes ou na 

moda pode fortalecer preconceitos, como o racismo ou a gordofobia. 

• Estimular os alunos a refletirem sobre o impacto das redes sociais no consumo de 

suplementos e dietas da moda. 
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5. Identificar as formas de produção dos preconceitos, compreender seus efeitos e 

combater posicionamentos discriminatórios em relação às práticas corporais e aos 

seus participantes. 

→ Os alunos devem aprender a identificar como os preconceitos são criados, entender os 

impactos negativos dessas atitudes e promover ações contra discriminações relacionadas 

às práticas corporais e aos seus praticantes. 

Exemplo prático: 

• Discussão sobre estereótipos: Conversar sobre como certas modalidades 

esportivas são rotuladas como "para homens" (como o futebol) ou "para mulheres" 

(como a ginástica rítmica) e debater os prejuízos desses estereótipos. 

• Atividade inclusiva: propor jogos e práticas que desafiem essas divisões, como uma 

aula de dança envolvendo todos os alunos, independentemente do gênero. 

• Histórias de vida: Apresentar histórias de atletas que enfrentaram preconceitos e 

superaram barreiras, como mulheres em esportes dominados por homens ou pessoas 

com deficiência em competições de alto nível. 

• Campanhas educativas: Criar, com os alunos, cartazes ou vídeos para conscientizar 

sobre o respeito à diversidade nas práticas corporais e a valorização das diferenças. 

6. Interpretar e recriar os valores, os sentidos e os significados atribuídos às 

diferentes práticas corporais, bem como aos sujeitos que delas participam. 

→ Os alunos devem desenvolver a capacidade de compreender os valores, sentidos e 

significados associados às práticas corporais e aos seus participantes, além de reinterpretá-

los ou recria-los com base em diferentes contextos sociais e culturais. 

Exemplo prático: 

• Contextualização cultural: Explorar como diferentes culturas atribuem significados 

únicos a práticas corporais, como o futebol no Brasil ou o sumô no Japão, e discutir 

as razões históricas e sociais por trás desses valores. 
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• Releitura criativa: recriar uma prática corporal, como um jogo tradicional ou uma 

dança, adaptando-a para refletir um tema atual ou local, como a preservação 

ambiental ou a inclusão social. 

• Atividade reflexiva: Realizar uma análise crítica sobre como certas práticas 

corporais são vistas em diferentes grupos sociais, promovendo discussões sobre 

respeito e reconhecimento das diferenças culturais. 

7. Reconhecer as práticas corporais como elementos constitutivos da identidade 

cultural dos povos e grupos. 

→ Os alunos devem compreender que as práticas corporais desempenham um papel 

fundamental na formação e expressão da identidade cultural de diferentes povos e grupos 

sociais. 

Exemplo prático: 

• Exploração cultural: Investiga práticas corporais como a capoeira no Brasil ou a 

dança flamenca na Espanha, entendendo como elas refletem as tradições, histórias 

e valores de seus povos. 

• Atividade prática: Organizar uma apresentação em grupo onde os alunos 

pesquisam, praticam e apresentam uma prática corporal típica de uma cultura, 

discutindo seu significado cultural e histórico. 

• Discussão reflexiva: Promover debates sobre como práticas corporais específicas, 

proteger a proteger e transmitir a cultura em diferentes gerações e contextos. 

8. Usufruir das práticas corporais de forma autônoma para potencializar o 

envolvimento em contextos de lazer, ampliar as redes de sociabilidade e a promoção 

da saúde. 

→ Os alunos devem desenvolver autonomia para praticar atividades físicas, utilizando-as 

como forma de lazer, para fortalecer suas relações sociais e promover a saúde. 
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Exemplo prático: 

• Planejamento individual: Cada aluno cria um plano semanal com atividades físicas 

que gosta de fazer, como jogar futebol, dançar ou caminhar, considerando sua rotina 

e interesses. 

• Atividades em grupo: Organizar encontros para praticar esportes coletivos ou jogos, 

incentivando a interação social e a troca de experiências. 

• Reflexão e saúde: Discuta em aula como diferentes práticas corporais podem 

contribuir para o bem-estar físico, mental e social, ajudando a construir hábitos 

saudáveis e duradouros. 

9. Reconhecer o acesso às práticas corporais como direito do cidadão, propondo e 

produzindo alternativas para sua realização no contexto comunitário. 

→ Os alunos devem compreender que o acesso às práticas corporais é um direito de todos 

e desenvolver ações para promovê-las no ambiente comunitário. 

Exemplo prático: 

• Mapeamento comunitário: identificar locais na comunidade onde as práticas 

corporais podem ser realizadas, como praças, ginásios ou escolas. 

• Projetos coletivos: Criar propostas para atividades físicas acessíveis, como 

organizar uma "manhã de esportes" aberta ao público ou um mutirão para revitalizar 

espaços de lazer. 

• Discussão em aula: Refletir sobre as barreiras que dificultam o acesso às práticas 

corporais, como falta de infraestrutura, preconceitos ou questões econômicas, e 

pensar em soluções criativas para superá-las. 
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10. Experimentar, desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, 

ginásticas, esportes, lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho 

coletivo e o protagonismo 

→ Os alunos devem vivenciar e se envolver em diferentes práticas corporais, como 

brincadeiras, jogos, danças, esportes, entre outros, destacando o trabalho em equipe e 

assumindo papéis de liderança. 

Exemplo prático: 

• Atividades variadas: Organizar uma sequência de aulas que inclui jogos, danças e 

esportes, com o objetivo de experimentar diferentes modalidades. 

• Trabalho em equipe: Durante uma atividade como o futebol ou a dança em grupo, 

enfatiza a importância da colaboração, comunicação e respeito aos outros membros 

da equipe. 

• Protagonismo: Incentivar os alunos a liderarem uma atividade, como organizar um 

jogo ou criar uma coreografia de dança, promovendo a autonomia e a criatividade. 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL –  
ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE  

CONHECIMENTO E HABILIDADE 

Os alunos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental têm jeitos diferentes de viver e 

experiências variadas. Por isso, a escola precisa entender que existem várias formas de ser 

criança, respeitando a realidade de cada comunidade. Também é importante dar 

continuidade ao aprendizado que os alunos tiveram na Educação Infantil, especialmente nas 

brincadeiras. 

As crianças já chegam com muitos conhecimentos. A escola deve reconhecer isso, 

ajudar os alunos a entender melhor o mundo e ampliar esses conhecimentos para que eles 

participem ativamente da sociedade. 

A Educação Física, junto com outras matérias, tem o papel de desenvolver o lado 

estético, sensível e ético dos alunos. Além disso, pode ajudar na leitura e escrita, criando 

atividades que envolvam textos relacionados às práticas corporais. Para isso, o professor 
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precisa trabalhar de forma aberta e dialogada, sabendo que não existe um único jeito de 

ensinar. 

Por fim, para adaptar o currículo às diferentes realidades locais, a BNCC organizou 

os conteúdos de Educação Física em dois blocos: um para o 1º e 2º anos, e outro para o 3º 

ao 5º ano, com habilidades específicas para cada faixa de série. 

PROPOSTAS CURRICULARES ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

UNIDADES TEMÁTICAS 

OBJETOS DO CONHECIMENTO 

1º e 2º Anos 3º ao 5º ano 

Brincadeira e Jogos  Brincadeiras e jogos da 

cultura popular presentes 

no contexto comunitário e 

regional 

Brincadeiras e jogos 
populares do Brasil e do 

mundo  
 

Brincadeiras e jogos de 
matriz indígena e africana 

Esportes Esportes de marca 
 

Esportes de campo e taco  
 

Esportes de precisão Esportes de rede/parede  
 

Esportes de invasão 
 

Ginásticas Ginástica geral Ginástica geral 

 

Danças Danças do contexto 
comunitário e regional 

Danças do Brasil e do 
mundo  

 

Danças de matriz indígena 
e africana 

 

Lutas X Lutas do contexto 
comunitário e regional  

 



\e 

 

 BNCC – Educação Física 

Lutas de matriz indígena e 
africana 

Práticas corporais de 

aventura  

X X 

 

EDUCAÇÃO FÍSICA NO ENSINO FUNDAMENTAL –  
ANOS INICIAIS: UNIDADES TEMÁTICAS, OBJETOS DE  

CONHECIMENTO E HABILIDADE 

Nos Anos Finais do Ensino Fundamental, os alunos começam a ter vários professores 

diferentes, o que deixa os estudos e as interações mais complexos. Porém, nessa fase, eles 

já conseguem entender conceitos mais abstratos e buscar informações de diferentes fontes. 

Isso ajuda no aprofundamento dos conteúdos de Educação Física. 

Pensando nas diferenças entre as realidades de cada escola e comunidade, a BNCC 

organizou as habilidades de Educação Física para os Anos Finais em dois blocos: um para 

o 6º e 7º anos e outro para o 8º e 9º anos. Cada bloco aborda diferentes conteúdos dentro 

das unidades temáticas. 

PROPOSTAS CURRICULARES ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL 

UNIDADES TEMÁTICAS 

OBJETOS DO CONHECIMENTO 

6º e 7º Anos 8º ao 9º ano 

Brincadeira e Jogos  Jogos eletrônicos 

X 

Esportes Esportes de invasão 
 

Esportes de invasão 
 

Esportes de marca Esportes de rede/parede  
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Esportes de precisão Esportes de campo/taco 
 

Esportes técnicos-
combinatórios 

 

Esportes de combate 

Ginásticas 

Ginástica de 
condicionamento físico 

Ginástica de 
condicionamento físico 

 

Ginástica de 
conscientização corporal  

 

Danças Danças urbanas Danças de salão 

Lutas Lutas do Brasil Lutas do mundo 

Práticas corporais de 

aventura  

Práticas corporais de 
aventura urbanas 

Práticas corporais de 
aventura na natureza 

 

MATERIAL COMPLEMENTAR 

Planilha BNCC 

 

https://www.educacaofisicaesportecorpo.com/planilhabncc 
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